
P R U D E N T E
Acabei não indo ao almóço dos 

õO anos de; Prudente de Morais, 
neto, e nem sequer posso iizer 
que foi por motivo de fôrça maior: 
foram essas forças menores, que 
também podem ser chamadas üe 
fraquezas, e que desgovernam a 
vida de homens C'ino eu. Mas 
se não comi churrasco, andei rumi­
nando meditações sôbro essa fi­
gura de guarda-chuva e ma lem­
brei das exclamações que èle ins­
pirou a um de nossos msfis prós­
peros poetas: “ Que! Ssse moço 
herdou um grande nome e come­
çou por adotar um pseudônimo. 
Teve uma grande banca de ad­
vocacia, tem uma grando cultura 
jurídica, e não advoga mais. Lan- 
çou-se como excelente crítico li­
terário e agora escreve sôbre tur 
fe. Tinha dinheiro, fêz-se pobre. 
Êsse moço está fazendo uma 
grande carreira às avessas! Vai 
acabar auxiliar de revisão!”

O certo é que essa perspectiva 
não assustaria Prudente, e essa 
carreira às avessas não assusta 
seus amigos e admiradores, oue 
lhe fizeram uma festa altamente 
notável pela quantidade e quali­
dade dos participantes, e ainda 
mais pelo tom de carinho verda­
deiro. . .

E’ verdade que êle é um homem 
de amigos, e ainda outro dia me 
espantou pela céga veemência 
com que defendia um dêles — 
entretanto péssima figura, um dos 
chefes de polícia mais calhordas 
que já  possuímos. Isso pode ser 
bonito, ainda mais quando se 
sabe que êle em coisa alguma usa 
em benefício próprio essas amiza­
des; mas nem isso nem sua in te' 
ligéncia, cultura e bondade eX' 
plicam o alto prestigio moral e 
sentimental de Prudente.

Sua qualidade mais impressio­
nante será talvez a modéstia om 
que porta as outras qualidades; 
por exemplo, a naturalidade com 
que tem caráter. Caráter nêle 
não é uma questão de pura ética, 
de nórma de conduta; é, etimolò- 
gicamente, sua maneira de ser. 
Há pessoas de caráter que dão 
pena: como se esforçam, como 
súam para serem honestas! Pre­
cisam estar a todo momento pres­
tando atenção; às vézes precisam 
mesmo de fazer «auto-sugestão, 
proclamar em altos brados a pró­
pria honestidade para convencer 
aos outros e a si ruèsmos. E, coi­
tados, acabam sendo mesmo ri­
gorosamente honrados, mas ficam 
tão infelizes que dá vontade da 
gente chegar perto de um dêles, 
botar a mão no ômbro e dizer: 
“ você tem estado formidável no 
seu papel, agora mesmo acabo de 
saber que você refugou dois mil 
contos para não se desmoralizar, 
acho uma beleza o seu sacrifício, 
mas escute, velho, hoje é feria­
do; vamos descansar um pouco 
o caráter, fazer uma sujeirinha

Sualquer, telefonar para a mu- 
ier bonita de um amigo que está 

viajando, você precisa “ relax” ! ” 
Prudente esta no seu caráter 

bem à vontade-, como dentro de 
um pijama velho e limpinho. Tal­
vez por isso êle tenha êsse en­
canto digno de um malandro, êsse 
encanto que seduz as pessoas de
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